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1Resumo 
Enquadramento: Estudos indicam que existe uma relação entre o consumo 
excessivo de açúcar simples e a saúde dos indivíduos. Este consumo excessivo de 
açúcar pode ser atribuído à ingestão de bebidas açucaradas já que o seu consumo a 
nível global está a aumentar. Os consumidores não têm uma perceção correta do de 
açúcar presente nas bebidas.  
Objetivo: Analisar a ingestão de bebidas açucaradas e sua perceção do teor de 
açúcar em estudantes não de saúde.  
Metodologia: A recolha de dados relativos à perceção dos estudantes que não 
frequentam a área de saúde, quanto ao teor de açúcar presente nas bebidas açucaradas, 
foi realizada pela aplicação online de um questionário, no Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-ULisboa). Foi 
utilizado o teste t de Student e o coeficiente de correlação de Pearson para a análise 
estatística. 
Resultados: O presente estudo sugere que a perceção do teor de açúcar difere 
significativamente do teor real de açúcar em 82% das bebidas analisadas, não 
havendo, contudo, diferenças significativas na perceção entre sexos. Para além disso, 
existe uma correlação estatisticamente significativa negativa muito fraca, entre a 
idade e a perceção do teor do açúcar para uma das bebidas açucaradas analisadas (Ice 
tea Lipton).  
Conclusão: A perceção do teor de açúcar difere significativamente do teor real 
de açúcar em 82% das bebidas analisadas, não havendo diferenças significativas na 
perceção entre sexos. Existe uma correlação estatisticamente significativa negativa 
muito fraca, entre a idade e a perceção do teor do açúcar para uma das bebidas 
açucaradas analisadas (Ice tea Lipton).  
Palavras-chave: perceção do açúcar; teor do açúcar; bebidas comerciais açucaradas; 
estudantes não da área de saúde. 
2Abstract 
The theoretical framework: the studies show that there is a relation between 
the excessive intake of sugar and the individual’s health. This excessive intake of 
sugar can be a result of the consumption of sugar-sweetened beverages (SSB’s) 
because its consumption is growing at the global level. 
Goal: analyse the intake of SSB’s and its perception of the real sugar content, 
by students of non-health studies.  
Metodology: the data relating to the perception of students of non-health 
studies of sugar content of SSB’s was obtained by an online survey answered by the 
students at the Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de 
Lisboa (ISCSP-ULisboa). The t-student test and the correlation coefficient of Pearson 
were applied for the statistic analysis. 
Results: the present study suggests that the perception of sugar content 
significantly differs from the real sugar content in 82% of the beverages analysed. 
There is, however, no significant difference of perception based on sex. On the other 
hand, a correlation statistically negative, but very slight, exists between the age and 
the perception of the sugar content in one of the analysed SSB’s (Ice tea Lipton).  
Conclusion: the perception of sugar content significantly differs from the real 
sugar content in 82% of the beverages analysed. There is, however, no significant 
difference of perception based on sex. On the other hand, a correlation statistically 
negative, but very slight, exists between the age and the perception of the sugar 
content in one of the analysed SSB’s (Ice tea Lipton).  
Keywords: Sugar perception; Sugar content; Sugar-sweetened beverages (SSB’S); 
students of non-health studies 
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Há evidência científica da existência de uma relação entre o consumo 
excessivo de açúcares simples e a saúde humana (WHO, 1990; WHO/FAO, 2003; 
WCRF/AICR, 2007; Caballero, 2015). De acordo com a diretivas da Direção Geral de 
Saúde existe uma necessidade de intervenção para a redução do seu consumo (DGS, 
2015). A ingestão excessiva de açucares simples está associada ao excesso de 
peso/obesidade, tornando-se um fator de risco para o desenvolvimento de doenças 
crónicas (Johnson, et al.,2009; Woodward-Lopez,; Kao, Ritchie, 2011; de Ruyter, 
Olthof, Seidell, Katan, 2012; Ebbeling, Feldman, Chomitz, et al., 2012; Qi, Chu, 
Kang, J., et al., 2012; Ebbeling, 2014; Freeman, 2014; Buttriss, 2015; Caballero, 
2015; Jayalath, de Souza, Ha, Mirrahimi, Blanco-Mejia, Di Buono, Jenkins, Leiter, 
Wolever, Beyene, Kendall, Jenkins, Sievenpiper, 2015; Stanhope,2016). Esta relação 
é sugerida por estudos epidemiológicos que fundamentam a relação entre o excesso 
de ingestão de açúcar na alimentação humana e o ganho de peso (Ruyter et. al, 2012). 
O desenvolvimento de doenças crónicas, tais como, as doenças cardiovasculares 
(Johnson, et al. 2009) e a diabetes mellitus tipo 2 (Stanhope, 2016) têm também 
demonstrado uma relação com o consumo excessivo de açúcar. Parece ainda existir 
uma associação entre a ingestão excessiva de açúcares simples e a incidência de cárie 
dentária (Freeman, 2014). 
No que se refere, especificamente, às bebidas açucaradas (BA) tem-se 
verificado nas últimas décadas e a nível global o seu consumo crescente (Brownell, et 
al., 2009). Nos EUA, o seu consumo equivale a cerca de 7% do valor energético total 
diário (Finkelstein, Zuckerman, 2008). Este valor ultrapassa o valor de 5%, 
recomendado pela OMS e pelo Scientific Advisory Commitee of Nutrition (Reino 
Unido) (WHO, 2015; Buttriss, 2015). 
O consumo crescente das BA na dieta humana é, de alguma forma, recente. 
Um estudo estima que o seu consumo nos EUA cresceu de 40 para 187 litros, por 
pessoa, por ano, em apenas 5 décadas. As BA são alvo de preocupação e de políticas 
alimentares devido à obesidade que afeta entre 1-4 milhões de pessoas, 
particularmente, nos países de baixo e médio rendimento (Caballero, 2015). É 
também reconhecido que o perfil da dieta global caminha, para um maior consumo de 
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açúcares refinados e de gordura saturada e uma diminuição de consumo de frutos e de 
vegetais. Destaca-se particularmente o consumo de bebidas açucaradas com sacarose, 
elevada quantidade de frutose e glicose. O estudo do autor Caballero et al. (2015), 
demonstrou os efeitos negativos das BA no risco de incidência de obesidade, diabetes 
mellitus tipo 2 e hipertensão, apesar do risco poder ser maior ou menor dependendo 
da presença de outros fatores de risco (Jayalath, 2015). 
Os dados existentes para os EUA revelam que o açúcar presente nas BA 
corresponde a cerca de metade do açúcar que é consumido pela população (Vartanian, 
Schwartz, Brownell, 2007) tendo vindo progressivamente a substituir o consumo de 
outras bebidas não açucaradas, nomeadamente, a água e o leite (Bachman, et al.,2008, 
Johnson, Frary, 2001). Ainda para a realidade norte-americana, entre 1977 e 2002, o 
aumento na ingestão energética de refrigerantes foi, aproximadamente de 228% e o 
aumento na ingestão energética de sumos de fruta foi, aproximadamente, de 171% 
(Duffey, Popkin, 2007). 
Ainda que existam bases de amostragem diferentes, em Portugal, o consumo 
de BA, estimado pelo INS, em 2014 é elevado (31%) relativamente ao consumo de 
refrigerantes, sendo este consumo mais frequente nos homens, nos mais jovens, nos 
solteiros, nas pessoas com níveis de habilitações literárias menos elevados e nos 
escalões de rendimentos intermédios (Neto et al., 2017).  
Em Portugal, em 2012, a quantidade de refrigerantes disponíveis no mercado 
foi de 203,6 ml por habitante/dia. De sublinhar que, entre 1990 e 2012, a 
disponibilidade de refrigerantes duplicou, passando de 101,9 ml por habitante/dia 
(1990), para 203,6 ml por habitante/dia (2012) (INE, 2014, in DGS, 2016). Os 
refrigerantes no mercado português têm valores de açúcar muito diferentes: os 
refrigerantes com extratos de cola, têm valores de açúcar entre zero gramas e 11,1 
g/100 ml; no caso dos refrigerantes com extratos de chá, os valores podem conter até 
8,1 g/100 ml; nos restantes refrigerantes, encontram-se valores de açúcares até 12,2 
g/100 ml (DGS, 2016).  
Lopes, et al (2014) verificou que cerca de 35% das crianças com 2 anos 
consumia refrigerantes (pelo menos uma vez por semana). Este comportamento foi 
também constatado em 88% das crianças, aos 4 anos. Destas, cerca de 52% das 
crianças consome refrigerantes e néctares diariamente, (colas, refrigerantes 
gaseificados, refrigerantes sem gás, ice tea e néctares) diariamente. O ice tea é o 
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refrigerante mais consumido sendo que um quinto das crianças o consome 
diariamente.  
Embora exista uma recomendação para reduzir o consumo de bebidas 
açucaradas e de beber água, em sua substituição (Caballero, 2015), sabe-se pouco 
sobre o conhecimento, perceção e comportamento relativamente ao açúcar nas 
bebidas (Rampersaud et al., 2014). Ainda assim, vários estudos permitem conhecer 
melhor esse conhecimento (Ruiz, Friedman, Hacker, et al., 2012), perceção (Alley, et 
al. 1998; Kim et al 2011; Rampersaud et al., 2014) e comportamento (Harray et al., 
2017). 
Tendo sido pedido aos participantes de um estudo, num inquérito online, que 
escolhessem numa lista de bebidas aquelas que consideram ser BCA, BAA ou BA, os 
respondentes identificaram mais corretamente as BAA (75,2%) e as BA (72,9%) do 
que as BCA (67, 2%) (Ruiz, Friedman, Hacker, et al., 2012). Por outro lado, as 
perceções e as atitudes relativamente a Junkfood (JF) e BAA estão associadas ao seu 
nível de consumo. Num estudo realizado (Harray et al, 2017), os participantes viram 
imagens em 4 dimensões de refeições de 600 kj (143 kcal) de JF e de BAA (excluindo 
bebidas de dieta). Neste contexto, os participantes falaram das suas preocupações 
relativas aos aspetos de saúde da sua dieta, de perceções e intenções relativas a BAA. 
Os resultados revelam que os jovens adultos que têm uma dieta baixa em JF têm uma 
perceção mais correta do seu consumo do que os seus pares.  
Mas os estudos que se revelam centrais para a realização do objetivo principal 
da nossa investigação são os que revelam que a perceção do teor do açúcar pode ser 
influenciada por diferentes variáveis (Alley, et al. 1998; Kim et al 2011; Rampersaud 
et al., 2014). A forma líquida ou sólida das amostras, ao contrário da sua cor, pode 
influenciar a perceção do açúcar, já que as amostras líquidas são percepcionadas 
como mais doces do que as amostras sólidas. Num estudo em que foram dadas, a 
estudantes, 10 amostras de uma solução aquosa de sucrose – líquida e sólida – numa 
ordem aleatória, pedindo que os participantes classificassem a sua doçura (numa 
escala de 10 pontos), a média das 5 amostras líquidas (7.61) foi duas vezes mais alta 
do que a média das amostras sólidas (3.11) (Alley et al,. 1998). Também os padrões 
de consumo de bebidas açucaradas influenciam a perceção do sabor doce. Num 
estudo realizado (Kim et al., 2011), os participantes foram divididos em 3 grupos 
consoante a frequência do consumo de BAA (nas categorias de consumo “raro” 
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(<1/semana); “moderado” (1-3/semana); frequente (3/semana). O resultado revelou 
que o grupo de pessoas que consome bebidas açucaradas com mais frequência tende a 
ter um limiar mais elevado de sensibilidade ao doce, ainda que esta relação não tenha 
significância estatística.  
O estudo de Rampersaud et al. constatou a existência de divergências entre a 
perceção da quantidade de açúcar das bebidas comerciais e o teor real de açúcar 
dessas bebidas (Rampersaud et al, 2014). Tendo sido realizado um questionário 
online (a 3361 adultos, de mais de 18 anos residentes nos Estados Unidos os seus 
resultados mostram que certos participantes indicaram, incorretamente, que os sumos 
100% fruta têm açúcar adicionado e menos de 60 % dos participantes considera 
corretamente que as bebidas de desporto têm açúcar adicionado.  
Outro estudo sugere um nível importante de desconhecimento ou confusão 
relativo ao tipo de açúcar existente nas bebidas. É importante sublinhar que a metade 
dos participantes considera que o termo “açucarado”, como equivalente de “gosto 
doce”, sem necessariamente compreender a importância das calorias presentes na 
bebida. Isto pode explicar a razão porque 40% dos participantes pensa que os sumos 
100% fruta são açucarados e apenas poucos participantes (5%) consideram o leite 
açucarado, provavelmente devido à falta de um sabor doce percetível, no leite sem 
sabores. 
A tabela seguinte (tabela 1) resume os principais estudos relativamente à 
perceção do teor de açúcar nas bebidas açucaradas. 
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Tabela 1 - Resumo dos principais estudos relativamente à perceção do teor de açúcar de bebidas comerciais.  




50 estudantes do 
ensino secundário 
Objetivo do estudo: verificar a influência do 
estado físico e da cor sobre a perceção do 
açúcar. Aos estudantes foram dadas 10 amostras 
de uma solução aquosa de sucrose líquida e 
sólida (gelatina), numa ordem aleatória, pedindo 
que classificassem a sua doçura (escala de 10 
pontos). Para cada estado (líquido e sólido 
existiam 10 cores).  
Não existe influência significativa da cor na 
perceção do teor de açúcar. Os resultados 
confirmam a hipótese de que as amostras líquidas 
são percecionadas como mais doces do que as 
amostras sólidas. A média das 5 amostras líquidas 
(7.61) é duas vezes mais alta do que a média das 
amostras sólidas (3.11). S diferença de médias é 
significativa (P<0,01). 





Objetivo: examinar os padrões de consumo de 
BAA, os estilos de vida, os hábitos alimentares e 
a perceção do sabor doce.  
Os participantes foram divididos em 3 grupos, 
consoante a frequência do consumo de BAA: 
raro (<1/semana); moderado (1-3/semana); 
frequente (3/semana) 
O grupo de pessoas que consome bebidas 
açucaradas com mais frequência tende a ter um 






 1581 indivíduos 
com idade superior 
a 18 anos 
- 4 focus group
realizados (8-10 
indivíduos, por 
grupo). 3 grupos de 
adultos e 1 de 
adolescentes. 
Objetivo: identificar as designações para 
descrever a categoria de produtos conhecidos 
por uma variedade de nomes: BA, BAA, BCA. 
Inquérito on-line: os participantes identificaram 
numa lista de bebidas aquela que consideram ser 
BCA, BAA ou BA. 
Focus group: associação de palavras 
relativamente às imagens das várias bebidas 
comerciais. 
Resultados do Inquérito: 
os respondentes identificaram mais corretamente as 
BAA (75.2%) e as BA (72.9%) do que as BCA 
(67.2%). 
Resultados do Focus group: 
-a maioria descreveu as BAA como “energéticas”,
“refrescantes” e “divertidas”;
-ampla perceção de que certas bebidas são melhores
para a saúde do que outras.
Rampersaud 
et al. (2014) 
3361 adultos, de 
mais de 18 anos, 
Objetivo: examinar o conhecimento, perceções e 
comportamentos do consumidor relativamente 
- Constatação da existência de divergências entre a
perceção da quantidade de açúcar das bebidas
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Referência Amostra Objetivos e Metodologia Resultados 
residentes nos EU. ao açúcar presente nas bebidas comerciais. 
Para este estudo foi preenchido um questionário 
online. 
comerciais e o teor real de açúcar dessas bebidas 
- Certos participantes indicaram, incorretamente,
que os sumos 100% fruta têm açúcar adicionado e
menos de 60 % dos participantes considera
corretamente que as bebidas de desporto têm açúcar
adicionado.
- 40% dos participantes pensa que os sumos 100%
fruta são açucarados e apenas poucos participantes
(5%) consideram o leite açucarado.
 Harray et 
al. (2017) 
246 adultos com 
idades entre 18-30 
anos 
Objetivo: Determinar a perceção versus o 
consumo de ‘junkfood’ (JF) e de BAA em 
jovens adultos.  
Antes e depois de ter comido, os participantes 
viram imagens, em 4 dimensões refeições de 
600 kJ (143 kcal) de JF e BAA (excluindo 
bebidas de dieta). Os participantes falaram das 
suas preocupações relativas aos aspetos de saúde 
da sua dieta, perceções e intenções relativas a JF 
e BAA. 
Aqueles que valorizam os aspetos de saúde da sua 
dieta consomem menos JF e SB do que aqueles que 
dão pouca importância a esses aspetos (P<0,001), 
ou ainda aqueles que não dão qualquer importância 
ao facto de ter uma alimentação saudável (P<0,01). 
Tabela 1 – Resumo dos principais estudos relativamente à perceção do teor de açúcar de bebidas comerciais.  
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A quantidade de açúcar das bebidas comerciais mais vendidas em Portugal está mal 
percecionada pelos estudantes da área de saúde, em Portugal. Estes são os resultados 
preliminares do “Estudo sobre a perceção dos estudantes de saúde sobre o teor de 
açúcar em bebidas comerciais”, realizado no Centro Interdisciplinar Egas Moniz 
(Mesquita, Silva, 2017). Os 193 estudantes da área da saúde inquiridos têm a 
perceção de que o refrigerante Ice Tea Lipton tem 10 gramas (g/100ml) de açúcar, 
sendo que a real quantidade é de 4,7 gramas (g/100ml), pelo que o teor de açúcar 
nesta bebida está sobreavaliado, em cerca do dobro. Esta perceção inverte-se 
relativamente às bebidas Tisanas Pleno, Águas com sabores sem gás Luso e Águas 
com sabores com gás Pedras. Parte dos participantes neste estudo pensam que estas 
bebidas têm significativamente menos açúcar do que o seu teor real. Os estudantes 
consideram que a bebida Tisanas Pleno contém 4,0g (g/100ml) quando o teor real de 
açúcar presente é de 6,2g (g/100ml), assim como no caso das Águas com sabores sem 
gás Luso que contém 5,9g (g/100ml) e o açúcar percepcionado é de 4,0g (g/100). 
No presente estudo pretende-se analisar a ingestão de bebidas açucaradas e sua 
perceção do teor de açúcar em estudantes não de saúde. 
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2. OBJETIVOS DO ESTUDO
O objetivo principal deste estudo é analisar a ingestão de bebidas açucaradas e 
sua perceção do teor de açúcar em estudantes não de saúde. 
Os objetivos específicos são os seguintes: 
1.Análise da frequência de consumo de bebidas açucaradas;
2. Análise da perceção do teor de açúcar de bebidas comerciais;
3.Comparar a perceção do teor de açúcar com o teor real de açúcar das bebidas
comerciais. 
3. MATERIAL E MÉTODOS
3.1 Considerações éticas 
O presente estudo foi autorizado pela Comissão de Ética do Instituto 
Universitário Egas Moniz (anexo I).  
Os participantes foram informados do objetivo do estudo, bem como do 
caráter voluntário da sua participação no presente estudo. Os dados foram tratados de 
uma forma agregada e sem identificar os inquiridos. A confidencialidade e anonimato 
dos resultados foram assegurados, sendo que a resposta ao questionário on-line 
pressupôs o seu consentimento tácito. 
3.2 Tipo de estudo 
Este é um estudo observacional transversal tendo por base uma abordagem 
quantitativa. Será aplicado, num momento único, um questionário via on-line. 
3.3 População e constituição da amostra 
A amostra deste estudo é de conveniência (não probabilística). Foram 
contactados, de forma não aleatória, estudantes do ensino superior e que não 
frequentam a área de saúde. 
Consideram-se critérios de inclusão, indivíduos com idade superior a 18 anos 
e inferior a 35 anos e de ambos os sexos. Consideram-se critérios de exclusão 
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indivíduos com idade inferior a 18 anos e idades superior a 35 anos, que não 
frequentam o ensino superior e que frequentam o ensino superior na área de saúde. 
 A amostra incluiu estudantes do Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-ULisboa) que não frequentam a área de 
saúde. 
3.4 Recolha de dados 
A recolha de dados relativos à ingestão de bebidas açucaradas e perceção do 
teor do açúcar foi realizada nos dias 9 e 10 de Janeiro de 2019, através da aplicação 
de um questionário via on-line, aplicado num momento único (Anexo II). 
O instrumento de medida será um questionário previamente validado e que 
tem como objetivo analisar a ingestão de bebidas açucaradas e a perceção dos 
estudantes quanto ao teor de açúcar presente nas bebidas estudadas. O questionário foi 
elaborado tendo como referencial o Nurses Health Study II (2015) e o questionário 
publicado por Yeon & Lee (2016) (anexo II). 
O questionário é constituído por 8 questões de escolha múltipla sobre o 
consumo de bebidas açucaradas nomeadamente, a bebida preferida; frequência de 
ingestão de cada uma das bebidas açucaradas; importância atribuída à informação 
nutricional contida nos rótulos das bebidas; hábito de consulta da informação 
nutricional contida nos rótulos; importância atribuída à informação sobre a quantidade 
do açúcar contida nos rótulos; hábito de consulta da quantidade de açúcar indicada no 
rótulo das bebidas, no momento da compra; motivos de compra bebidas açucaradas 
em vez de água; análise da perceção da quantidade de açúcar contida em cada uma 
das bebidas analisadas (em 100 ml). O mesmo questionário integra, ainda, 3 perguntas 
para a caracterização sociodemográfica da amostra e relativas às seguintes variáveis: 
género, idade e curso do ensino superior frequentado. 
3.5 Análise química 
O método utilizado foi o doseamento espectrofotométrico do açúcar total de 
10 sumos comerciais através da reação com o ácido dinitrosaIicíIico. Este método foi 
adaptado de Detns et al., 1959 e Gonçalves, Rodriguez-Jasso, Gomes, Teixeira, & 
Belo, 2010. A análise foi realizada pelo Laboratório de Bioquímica do Centro de 
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Investigação Egas Moniz, no âmbito de outro trabalho de investigação (Mesquita et 
al., 2017). 
3.6 Tratamento estatístico 
A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (frequências 
absolutas e relativas, médias e respetivos desvios-padrão) e estatística inferencial. O 
nível de significância para rejeitar a hipótese nula foi fixado em   ≤0,05. Utilizou-se o 
teste t de Student para uma amostra, o teste t de Student para amostras independentes 
e o coeficiente de correlação de Pearson. Aceitou-se a normalidade de distribuição 
dos valores nas amostras com dimensão superior a 30, de acordo com o teorema do 
limite central. A homogeneidade de variância foi analisada com o teste de Levene. 
Quando esta não se encontrava satisfeita usou-se o teste t de Student com a correção 
de Welch. 
A análise estatística foi efetuada com o software SPSS (Statistical Package for 




4.1 Caracterização da amostra 
Na tabela 2 são apresentadas as principais características sociodemográficas 
da amostra (frequência e percentagem). Tendo respondido ao questionário um total de 
100 sujeitos, a maioria dos participantes era do género feminino (66%) e frequentava 
o curso de Administração Pública (34,4%). A média de idades foi de 22,1 anos (DP =
3,4 anos), variando entre um mínimo de 18,2 e um máximo de 36,8 anos. Os 
inquiridos frequentam os cursos seguintes, ao nível de Licenciatura: Administração 
Pública (34,0 %), Relações Internacionais (19,0%), Gestão de Recursos Humanos 
(14,0%), Serviço Social (14,0%), Sociologia (7,0%) e Ciências Políticas (3,0%). 
Tabela 2 - Características sociodemográficas da amostra (N = 100). 
N % 
Género 
    Masculino 34 34,0 
    Feminino 66 66,0 
Idade (M; DP) 22,1 3,4 
Curso que frequenta 
Sociologia 7 7,0 
Serviço social 14 14,0 
Administração pública 34 34,0 
Gestão de Recursos humanos 14 14,0 
Ciências Políticas 3 3,0 
Relações internacionais 19 19,0 
Outros 9 9,0 
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4.2 Caracterização das bebidas preferidas e frequência de consumo de cada uma 
das bebidas comerciais 
As bebidas preferidas dos participantes da amostra são o Ice tea Lipton (27%), 
Coca-Cola regular (19%) e Tisanas Pleno (11%), seguindo-se as bebidas Sumo com 
sabores com gás Sumol (6,0%) e o Ice tea Pingo Doce (5,0%) (tabela 3). De sublinhar 
que 24% da amostra considera a bebida preferida “nenhuma das anteriores”.  






Ice tea Lipton 27 27,0 
Tisanas Pleno 11 11,0 
Águas com sabores sem gás luso 2 2,0 
Águas com sabores com gás pedras 2 2,0 
Bebida com gás Coca Cola regular 19 19,0 
Ice tea Pingo Doce 5 5,0 
Ice tea Chá verde Lipton 1 1,0 
Sumo com sabores com gás Sumol 6 6,0 
Bebida Lima/limão Gasosa 7Up 2 2,0 
Ice tea Continente 1 1,0 
Nenhuma das anteriores 24 24,0 
Total 100 100,0 
Relativamente à frequência de consumo de cada uma das bebidas analisadas 
neste estudo, os resultados foram descritos de acordo com as categorias de frequência 
do consumo. O resultado não se baseia no tipo de consumo de cada ou um grupo de 
indivíduos, mas de um padrão de consumo (mais ou menos frequente), em relação ao 
conjunto das bebidas indicadas. 
No que toca à frequência de consumo “mais de 6 vezes por dia” (Figura 1), o 
Ice tea Lipton foi a bebida com maior número de indivíduos (N=19), seguindo-se a 
bebida Tisanas Pleno (N=16). A bebida Ice tea Jumbo e a bebida Águas com sabores 
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com gás têm o menor número de indivíduos da amostra a consumir 6 vezes por dia 
(N=3 e N=2, respetivamente). 
Figura 1 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo superior a 6 vezes 
por dia” nas diferentes bebidas comerciais. 
Analogamente ao padrão de consumo “4-5 vezes dia” (Figura 2), o Ice tea 
Lipton e Tisanas Pleno são as que têm maior número de indivíduos (N=12), seguidas 
das bebidas Águas com sabores sem gás Luso, Ice Tea Chá verde Lipton e Sumo com 
sabores com gás Sumol (N=11). Salienta-se o facto do Ice tea Chá verde Lipton ter 
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Figura 2 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo entre 4 a 5 vezes 
por dia, nas diferentes bebidas comerciais.  
Referentemente ao terceiro padrão de consumo das bebidas açucaradas “2-3 
vezes por dia” (Figura 3), as bebidas Ice tea Chá verde Lipton (N=18) e Ice tea Litpon 
(N=17) são as mais consumidas, sendo que as bebidas Tisanas Pleno e Sumo com 
sabores com gás Sumol são as segundas mais consumidas (N= 11), à semelhança das 




























Figura 3 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo entre 2-3 vezes por 
dia, nas diferentes bebidas comerciais. 
No que diz respeito ao padrão de consumo que traduz o consumo diário de 
bebidas açucaradas (Figura 4), as bebidas Ice tea Pingo Doce e Ice tea Lipton são as 
mais consumidas (N=20), seguidas da bebida Tisanas Pleno (N=14). Seguem – se as 
bebidas Águas com sabores com gás Pedras e Sumo com sabores com gás Sumol 
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Figura 4 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo de 1 vez por dia, 
nas diferentes bebidas comerciais. 
No padrão de consumo “5-6 vezes por semana” (Figura 5) constata-se que as 
bebidas Águas com sabores com gás Luso (N=16) e Coca-Cola regular (N=15) 
surgem neste padrão como as que têm maior frequência de consumo. As bebidas Ice 
tea Litpon (N=13), Ice tea Pingo Doce (N=12), Ice tea Chá verde Lipton (N=12), 
Tisanas Pleno (N=11) e Águas com sabores com gás Pedras (N=9) são as segundas 


























Figura 5 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo de 5-6 vezes 
semana, nas diferentes bebidas comerciais. 
No padrão de consumo “2-4 vezes por semana” (Figura 6) observa-se uma 
frequência de consumo semanal esporádico. Neste padrão de consumo, a bebida 
Águas com sabores com gás Pedras é a favorita dos participantes da amostra (N=21). 
As bebidas menos escolhidas são Ice tea Chá Verde Lipton (N=7), Lima/limão 
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Figura 6 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo entre 2-4 vezes por 
semana, nas diferentes bebidas comerciais. 
No padrão de consumo “1 vez por semana” (Figura 7), a bebida Águas com 
sabores sem gás Luso é a favorita (N=21), sendo que as bebidas Ice tea Lipton e 
Coca-cola regular congregam 15 participantes (N=15). As bebidas Águas com sabores 
com gás Pedras e Sumo com sabores com gás Sumol (N=11) seguem-se como as mais 

























Figura 7 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo de 1 vez por 
semana, nas diferentes bebidas comerciais. 
No padrão de consumo “1-3 vezes por mês” (Figura 8), a bebida Tisanas 
Pleno é a mais consumida (N=31), seguindo – se a bebida Ice tea Lipton (N=22). As 
bebidas comerciais à base de chá, nomeadamente, Ice tea Continente (N=4), Ice tea 
Chá Verde Lipton (N=3), Ice tea Pingo Doce e Ice tea Jumbo (N=2) são as que 
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Figura 8 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo de 1-3 vezes por 
mês, nas diferentes bebidas comerciais. 
No padrão de consumo “nunca/1 vez por mês” (Figura 9), destacam-se as 
bebidas Ice tea Lipton (N=39) e Tisanas Pleno (N=21) como as mais consumidas 





























Figura 9 - Distribuição dos indivíduos da amostra com uma frequência de consumo de “Nunca/1 vez 
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4.3 Importância para a saúde relativa à consulta da informação nutricional nos 
rótulos das bebidas e sua consulta 
Quando se inquirem os sujeitos sobre o nível de importância, para a sua saúde, 
que atribuem à consulta de informação nutricional nos rótulos das bebidas, a maioria 
dos participantes da amostra (69%) considera ser “importante”/”muito 
importante”/”extremamente importante” (Tabela 4), atribuindo assim, uma 
importância à consulta da informação nutricional. Pelo contrário, 22% dos inquiridos 
considera “pouco importante” a consulta da informação nutricional e 9% considera 
mesmo “sem importância” essa mesma consulta. 
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Tabela 4 - Distribuição dos indivíduos da amostra segundo o grau de importância atribuído à 
informação nutricional (frequências e percentagens). 
Freq. % 
Sem importância 9 9,0 
Pouco importante 22 22,0 
Importante 26 26,0 
Muito importante 24 24,0 
Extremamente importante 19 19,0 
Total 100 100,0 
Relativamente à frequência da consulta da informação nutricional, na tabela 5 
são apresentados os resultados obtidos pela análise descritiva. Menos de um terço dos 
inquiridos afirma que costuma “frequentemente” (20%) ou “sempre” (9%) consultar a 
informação nutricional nos rótulos das bebidas. Ainda assim, 26% dos inquiridos só o 
fazem “ocasionalmente” e 32% dos inquiridos, apenas “raramente”, ou “nunca” 
(13,0%). A soma das categorias “ocasionalmente” e “raramente” (58%) revela que a 
maior parte da amostra não tem o hábito de consultar, com regularidade a informação 
nutricional. Se a este valor adicionarmos o dos inquiridos que “nunca” o fazem 
(13,0%), constata-se que a grande maioria dos inquiridos (71%) não consulta 
regularmente a informação nutricional (tabela 5). 
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Tabela 5 - Distribuição dos indivíduos da amostra segundo a frequência da consulta da informação 
nutricional (frequências e percentagens). 
Freq. % 
Nunca 13 13,0 
Raramente 32 32,0 
Ocasionalmente 26 26,0 
Frequentemente 20 20,0 
Sempre 9 9,0 
Total 100 100,0 
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4.4 Importância para a saúde relativa à consulta da informação da quantidade 
de açúcar nos rótulos das bebidas e sua consulta 
No que diz respeito à importância, para a sua saúde, que os participantes da 
amostra atribuem à consulta de informação da quantidade de açúcar nos rótulos das 
bebidas (tabela 6), verifica-se que apenas 4,0% dos inquiridos considera este 
comportamento “sem importância”. A grande maioria dos inquiridos (75%) considera 
a consulta da informação relativa à quantidade do açúcar como “importante” (28,0%), 
“extremamente importante” (26,0%) e “muito importante” (21,0%). Apenas cerca de 
um quarto da amostra considera essa consulta “pouco importante” (21%) ou “sem 
importância” (4%).  Salienta-se para o facto de, apesar de cerca de 75% da amostra 
considerar que é “importante” consultar a informação nutricional relativamente ao 
teor de açúcar das bebidas açucaradas, a grande maioria dos inquiridos (71%) não 
consulta regularmente essa informação (tabela 5). 
Relativamente à questão de saber qual é o nível de importância atribuído à 
consulta da informação da quantidade de açúcar nos rótulos das bebidas (Tabela 6), o 
valor mais alto é o que reúne o item “importante” (28,0%). Se a este adicionarmos o 
item “muito importante” (21,0%) e “extremamente importante” (26, 0%), fica-se a 
saber que a grande maioria dos inquiridos (75%), mais precisamente ¾ da amostra 
valoriza a consulta da informação da quantidade do açúcar como importante, ainda 
que lhe atribua graus diferentes de importância (Tabela 6). 
Tabela 6 - Distribuição dos indivíduos da amostra relativamente à importância para a sua saúde que 
atribuem à consulta da informação relativa à quantidade de açúcar (frequências e percentagens). 
Freq. % 
Sem importância 4 4,0 
Pouco importante 21 21,0 
Importante 28 28,0 
Muito importante 21 21,0 
Extremamente importante 26 26,0 
Total 100 100,0 
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A tabela 7 permite observar os resultados relativos à consulta da quantidade de 
açúcar nos rótulos das bebidas no momento da compra, onde se constata que quase 
metade da amostra (46%) indica que “nunca” ou “raramente” costuma verificar a 
quantidade de açúcar das bebidas no momento da compra. Se adicionarmos a este 
valor aqueles que ocasionalmente têm essa prática (27,0%), conclui-se que 73% dos 
inquiridos não têm esse hábito regular. Apenas 17% consultam “frequentemente “ e 
10,0% que verificam “sempre” a quantidade de açúcar nos rótulos das bebidas 
açucaradas. 
Tabela 7 - Distribuição dos indivíduos da amostra segundo a frequência de consulta da quantidade de 
açúcar nos rótulos das bebidas, no momento da compra (frequências e percentagens). 
Freq. % 
Nunca 24 24,0 
Raramente 22 22,0 
Ocasionalmente 27 27,0 
Frequentemente 17 17,0 
Sempre 10 10,0 
Total 100 100,0 
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4.5 Motivo de compra de bebidas açucaradas em alternativa à água 
A partir dos dados apresentados na tabela 8 é possível constatar que “o gosto a 
doce” é o motivo escolhido por metade dos participantes da amostra (50%). O 
“hábito” é referido por 16% dos inquiridos. Estes são os dois principais motivos que a 
maioria da amostra indica para fundamentar a sua opção pelas bebidas açucaradas. A 
“facilidade de acesso” é um motivo pouco referido pelos inquiridos (5%), à 
semelhança dos motivos “razões de saúde” e “o valor nutricional” (2%). É 
importante sublinhar que 25% dos participantes no estudo declara não comprar 
bebidas açucaradas (25%) (tabela 9). 
Tabela 8 – Número e percentagem de indivíduos da amostra relativamente ao motivo da compra de 
bebidas açucaradas em vez de água (frequências e percentagens). 
Freq. Percent 
Por hábito 16 16,0 
Devido ao gosto doce 50 50,0 
Por motivo de Saúde 2 2,0 
Suplemento nutricional 2 2,0 
Fácil de comprar 5 5,0 
Não compro 25 25,0 
Total 100 100,0 
4.6 Comparação do teor de açúcar percecionado pelos participantes da amostra 
com o valor real de açúcar de cada uma das bebidas açucaradas 
Na tabela 9 poder-se-á observar a média da quantidade de açúcar percecionada 
pelos indivíduos da amostra para cada uma das bebidas açucaradas analisadas neste 
estudo (por 100mL). A bebida que apresenta uma perceção do teor de açúcar mais 
elevada foi a Coca Cola regular (10,66 ml) enquanto a bebida que obteve uma 
perceção mais baixa foi a águas com sabores gás Pedras (4,07 ml).  
A distribuição da perceção do teor de açúcar das diferentes bebidas permite 
considerar três grupos. Um primeiro grupo, de 6 bebidas, com a perceção mais 
elevada, nomeadamente, a Bebida com gás Coca-Cola regular (10,66 ml), a Bebida 
Lima/limão Gasosa 7 Up (10,45), o Sumo com sabores com gás Sumol (10,31), o Ice 
tea Jumbo (10,31 ml), o Ice tea Continente (10,14 ml) e o Ice tea Pingo Doce (10,07 
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ml). Um segundo grupo com a perceção do teor de açúcar menos elevadas do que o 
anterior, constituído por duas bebidas, nomeadamente, o Ice tea Lipton (8,33 ml) e o 
Ice tea Chá verde Lipton (8,99 ml). Com uma perceção do teor de açúcar mais baixa 
encontra-se o terceiro grupo constituído por 3 bebidas, nomeadamente, o Tisanas 
Pleno (4,46 ml), as Águas com sabores sem gás Luso (4,18 ml) e as Águas com 
sabores com gás Pedras (4,07 ml). 
Tabela 9 – Valores mínimo e máximo, média e desvio-padrão da quantidade de açúcar percecionado 









 Ice tea Lipton 0 18 8,33 5,86 
Tisanas Pleno 0 16 4,46 3,84 
Águas com sabores sem gás Luso 0 16 4,18 3,59 
Águas com sabores com gás Pedras 0 18 4,07 3,56 
Bebida com gás Coca Cola regular 0 18 10,66 5,57 
Ice tea Pingo Doce 0 18 10,07 5,39 
Ice tea Chá verde Lipton 0 18 8,99 5,27 
Sumo com sabores com gás Sumol 0 18 10,31 5,58 
 Bebida Lima/limão Gasosa 7 Up 0 18 10,45 5,73 
Ice tea Jumbo 0 18 10,31 5,45 
 Ice tea Continente 0 18 10,14 5,54 
Através da análise da tabela 10 é possível constatar que a perceção do teor de 
açúcar pelos indivíduos da amostra não apresenta diferenças significativas do teor real 
de açúcar nas bebidas comerciais Tisanas Pleno e Coca Cola regular (p> 0,05). Já a 
perceção do teor de açúcar das bebidas Ice tea Lipton, Ice tea Pingo Doce, Ice tea Chá 
verde Lipton, Sumol, Ice tea Jumbo e Ice tea Continente foi significativamente 
superior ao teor real de açúcar (p <0,05). Quanto às bebidas Águas com sabores sem 
gás Luso, Águas com sabores com gás Pedras e 7 Up tiveram uma perceção do teor de 
açúcar significativamente inferior ao teor real de açúcar (p <0,05) (tabela 10) 
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Tabela 10 - Valores médios da perceção do teor de açúcar pelos participantes da amostra e sua 
comparação com o teor de açúcar real (g/ml). 
Teor de açúcar 
percecionado 
Teor de açúcar 
real (g/mL) 
Sig. 
Ice tea Lipton 8,33 4,7 0,001*** 
Tisanas Pleno 4,46 3,9 0,178 
Águas com sabores sem gás Luso 4,18 5,9 0,001*** 
Águas com sabores com gás Pedras 4,07 6,0 0,001*** 
Bebida com gás Coca Cola regular 10,66 10,2 0,434 
Ice tea Pingo Doce 10,07 5,0 0,001*** 
Ice tea Chá verde Lipton 8,99 4,7 0,001*** 
Sumo com sabores com gás Sumol 10,31 7,2 0,001*** 
Bebida Lima/limão Gasosa 7 Up 10,45 11,8 0,029* 
Ice tea Jumbo 10,31 5,6 0,001*** 
Ice tea Continente 10,14 5,3 0,001*** 
Legenda: * p ≤ 0.05; ** p ≤ 0.01; *** p ≤ 0.001 
A figura seguinte (Figura 10) representa a perceção do teor do açúcar dos 
inquiridos e a sua comparação com o teor real do açúcar das bebidas analisadas neste 
estudo. 
Figura 10 – Distribuição dos indivíduos da amostra de acordo com a perceção do teor do açúcar (valor 
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4.7 Comparação do teor de açúcar percecionado com o valor real de açúcar de 
cada uma das bebidas açucaradas, no sexo masculino e feminino 
A diferença na perceção do teor de açúcar realizado pelas mulheres e pelos 
homens não é estatisticamente significativa (tabela 11). No entanto, em todas as 
bebidas analisadas, a perceção do teor de açúcar realizada pelas mulheres é superior à 
realizada pelos homens (tabela 11). 
Tabela 11 – Média e desvio-padrão relativa a perceção do teor de açúcar das bebidas comerciais, no 
sexo masculino e feminino. 
Masculino Feminino 
M DP M DP Sig. 
Ice tea Lipton 6,8 5,3 9,1 6,0 ,083 
Tisanas Pleno 4,1 3,7 4,7 3,9 ,506 
Águas com sabores sem gás Luso 3,7 2,7 4,4 4,0 ,407 
Águas com sabores com gás Pedras 3,5 3,5 4,3 3,6 ,324 
Bebida com gás Coca Cola regular 9,5 5,6 11,2 5,5 ,178 
Ice tea Pingo Doce 9,3 5,2 10,4 5,5 ,368 
Ice tea Chá verde Lipton 8,6 5,4 9,2 5,2 ,625 
Sumo com sabores com gás Sumol 9,5 6,3 10,7 5,2 ,311 
Bebida Lima/limão Gasosa 7 Up 10,1 6,2 10,6 5,5 ,713 
Ice tea Jumbo 9,5 5,7 10,7 5,3 ,347 
Ice tea Continente 9,4 5,7 10,5 5,5 ,411 
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A figura seguinte (Figura 11) representa a perceção do teor do açúcar dos 
inquiridos no sexo masculino e feminino. 
Figura 11 – Distribuição dos indivíduos da amostra de acordo com o teor de açúcar das bebidas 
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4.8 Correlação entre o teor de açúcar percecionado pelos participantes da 
amostra e a idade 
É ainda possível constatar, através da análise estatística dos resultados, uma 
correlação estaticamente significativa, negativa e muito fraca (r = -0.214) entre a 
idade e a perceção do teor de açúcar apenas na bebida Ice tea Lipton. Como o 
coeficiente de correlação é negativo isso significa que à medida que aumenta a idade 
há uma tendência para a perceção do teor de açúcar ser mais baixa (tabela 12). 
Tabela 12 - Correlação entre a idade dos participantes da amostra e teor de açúcar percecionado. 
Correlação 
Ice tea Lipton -0,214*
Tisanas Pleno -0,131
Águas com sabores sem gás Luso -0,178
Águas com sabores com gás Pedras -0,062
Bebida com gás Coca Cola regular 0,040
Ice tea Pingo Doce 0,004
Ice tea Chá verde Lipton 0,058
Sumo com sabores com gás Sumol 0,196
Bebida Lima/limão Gasosa 7 Up 0,089
Ice tea Jumbo -0,057
Ice tea Continente -0,025
* p ≤ 0,05  ** p ≤ 0,01  *** p ≤ 0,001
4.9 Comparação do teor de açúcar percecionado da bebida preferida com a 
bebida não preferida 
Os inquiridos revelaram ter uma perceção do teor do açúcar significativamente 
mais baixa quando avaliam a sua bebida preferida. É importante, contudo, sublinhar 
que os testes estatísticos só produziram resultados em relação às bebidas Ice tea 
Lipton e Coca-Cola regular, razão pela qual apresentamos os resultados para estas 
duas bebidas. (Tabela 13). 
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Tabela 13 - Média, desvio-padrão e análise comparativa da perceção do teor de açúcar nas bebidas 





M DP M DP Sig. 
Ice tea Lipton 6,48 4,55 9,01 6,17 0,036* 
Coca Cola regular 10,12 4,92 10,78 5,74 0,660 
* p ≤ 0.05; ** p ≤ 0.01; *** p ≤0 .001
É possível constatar pela leitura dos valores da Tabela 13 que os indivíduos da 
amostra que têm o Ice tea Lipton como bebida preferida avaliam significativamente 
mais baixo o teor de açúcar desta bebida (6.48 vs. 9.01), quando comparados com os 
sujeitos que não têm esta bebida como preferida. 
 A avaliação do teor de açúcar na Coca Cola regular não é estatisticamente 
significativa. No entanto constatamos que os sujeitos que a têm como bebida preferida 
avaliam também mais baixo o teor de açúcar desta bebida, quando comparados com 
os sujeitos que não têm esta bebida como preferida. 
Os valores da tabela 13 são apresentados na figura 12, de forma a tornar 
visualmente mais evidente a forma como difere a avaliação do teor do açúcar nas duas 
bebidas referidas, quando são ou quando não são a bebida preferida do inquirido. 
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5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Constata-se nos resultados do presente estudo que a perceção do teor de açúcar 
se diferencia significativamente do teor real de açúcar em algumas das bebidas 
comerciais. A perceção do teor de açúcar das bebidas Ice tea Lipton, Ice tea Pingo 
Doce, Ice tea Chá verde Lipton, Sumol, Ice tea Jumbo e Ice tea Continente foi 
significativamente superior ao teor real de açúcar (p <0,001). Quanto às bebidas 
Águas com sabores sem gás Luso, Águas com sabores com gás Pedras e 7 Up, 
constatou-se uma perceção do teor de açúcar significativamente inferior ao teor real 
de açúcar (p <0,05). Este resultado encontra-se de acordo com a literatura que revela, 
em regra, a existência de uma divergência entre a perceção do açúcar das bebidas 
comerciais açucaradas e o teor real de açúcar presente nessas bebidas (Alley et al., 
Kim, et al., 2011; 1998; Ruiz et al.; Rampersaud et al., 2014; Harray et al., 2017).  
Relativamente a cada uma das bebidas comerciais açucaradas, os resultados 
aproximam-se do estudo realizado sobre o mesmo tema, para uma amostra de 
estudantes universitários da área de saúde em Portugal (Mesquita et al., 2017). De 
facto, as avaliações do presente estudo realizadas para o Ice tea Lipton, Ice tea Pingo 
Doce, Ice tea Chá verde Lipton e Sumol, são significativamente superiores ao teor 
real de açúcar (p <0,05), enquanto nas bebidas Águas com sabores sem gás Luso, 
Águas com sabores com gás Pedras e 7 Up a perceção é significativamente inferior ao 
teor real de açúcar (p <.05) (tabela 9).  
De sublinhar que, embora exista uma recomendação para reduzir o consumo 
de bebidas açucaradas e de beber água em sua substituição (Caballero, 2015), existe 
pouca informação relativamente à perceção do teor de açúcar nas bebidas. O estudo 
de Rampersaud e colaboradores (2014) revela que os participantes do estudo não 
conhecem que os sumos 100% fruta têm açúcar adicionado e menos de 60% dos 
participantes considera corretamente que as bebidas de desporto têm açúcar 
adicionado. Estes dados empíricos, à semelhança dos dados do presente estudo, 
convergem na existência de divergências entre a perceção da quantidade de açúcar 
das bebidas comerciais e o teor real de açúcar dessas bebidas (Rampersaud et al, 
2014).  
Outro dos resultados do presente estudo é a existência de uma contradição 
entre o nível de importância para a saúde, atribuída à consulta da informação 
Estudo Da Ingestão De Bebidas Açucaradas E Sua Perceção Do Teor De Açúcar Em Estudantes Não De Saúde 
44 
nutricional das bebidas comercias açucaradas (a soma dos inquiridos que a 
consideram “importante”, “muito importante” e “extremamente importante” perfaz 
69%) e a frequência dessa consulta. A maior parte dos indivíduos que integram a 
amostra não tem o hábito de a consultar com regularidade (71% é a soma das 
categorias “ocasionalmente”, “raramente” e “nunca”), apesar de considerar um hábito 
importante. Este resultado aproxima-se do estudo realizado por Rampersaud e 
colaboradores (2014) cujos resultados finais apontam no sentido de uma preocupação 
dos consumidores com a presença de açúcar nas bebidas comerciais.  
Foi ainda possível constatar que não existem diferenças significativas na 
perceção do teor de açúcar entre mulheres e homens. Ainda assim, para todas as 
bebidas analisadas, a perceção das mulheres é superior à dos homens. Este resultado 
não pode ser comparado com os de outros estudos analisados (Alley, et al. 1998; Kim 
et al 2011; Rampersaud et al., 2014; Mesquita et al., 2017), já que não existem 
resultados na literatura que correlacionem o género e a perceção do teor do açúcar nas 
bebidas açucaradas comerciais (Alley, et al. 1998; Kim et al 2011; Rampersaud et al., 
2014; Mesquita et al., 2017). Apenas foi encontrado um estudo onde a influência da 
variável género sobre a perceção da sucrose é testada, mas especificamente para uma 
população com diabetes mellitus tipo 2. Neste estudo, os indivíduos do sexo 
masculino e diabéticos tendem a ter, em média, uma preferência mais elevada pelo 
gosto doce (Vidanage, Hettiarachchi, Wasalathanthri, 2017) 
Verifica-se ainda nos resultados do presente estudo que existe uma correlação 
estaticamente significativa, negativa e muito fraca, entre a idade e a perceção do teor 
de açúcar apenas na bebida Ice tea Lipton, indicando que à medida que aumenta a 
idade há uma tendência para uma perceção mais baixa do teor de açúcar no Ice tea 
Lipton. Mais uma vez, estes resultados não podem ser comparados com os dos outros 
estudos analisados pois neles não foram encontrados estudos que correlacionem a 
idade e a perceção do teor do açúcar nas bebidas açucaradas comerciais. Porém, os 
resultados do presente estudo convergem com os do estudo realizado por Vidanage e 
colaboradores (2017), realizado numa população com diabetes mellitus tipo 2, no qual 
os participantes do estudo com menos de 50 anos mostram uma preferência 
significativamente mais elevada pela sucrose.  
Os inquiridos revelaram ter uma perceção do teor do açúcar significativamente 
mais baixa quando avaliam a sua bebida preferida. É importante, contudo, sublinhar 
que os testes estatísticos só produziram resultados em relação às bebidas Ice tea 
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Lipton e Coca-Cola regular. Os inquiridos que têm o Ice tea Lipton como bebida 
preferida percecionam significativamente mais baixo o teor de açúcar desta bebida, 
quando comparados com os sujeitos que não têm esta bebida como preferida. Já a 
avaliação do teor de açúcar na Coca-Cola regular não é estatisticamente significativa, 
quando comparada como os sujeitos que não têm esta bebida como bebida preferida. 
Ainda assim, os indivíduos que têm a Coca-cola regular como bebida preferida 
avaliam também mais baixo o teor de açúcar desta bebida, quando comparados com 
os sujeitos que não têm esta bebida como preferida. Este resultado não pode ser 
comparado com os de outros estudos que revelam que a perceção do teor do açúcar 
pode ser influenciada por diferentes variáveis (Alley, et al. 1998; Kim et al 2011; 
Rampersaud et al., 2014; Mesquita et al., 2017), uma vez que em nenhum deles foi 
testada a influência da bebida preferida na perceção do açúcar. No entanto, pode 
existir uma convergência, ainda que não direta, com outro estudo. Os autores Burger e 
Stice (2014) utilizando uma metodologia de ressonância magnética, revelam como os 
refrigerantes ativam recompensas em regiões gustativas. Entre consumidores 
habituais, se eles visualizam a imagem da marca da bebida, ativam uma região do 
cérebro que envia um código de importância ou atenção aos estímulos. A influência 
da bebida favorita na perceção do teor do açúcar, pode ser interpretada no contexto 
dos resultados deste estudo (Burger, et al., 2014). 
Considera-se, que o facto de a amostra ser não probabilística, poderá ser um 
viés à representatividade desta população, não sendo possível generalizar os 
resultados do estudo.  
Outro aspeto importante é o facto do presente estudo analisar a perceção do 
teor do açúcar num único momento. Este tipo de estudo é observacional transversal e 
não permite avaliar se existem alterações ao longo do tempo das perceções do teor de 
açúcar das bebidas açucaradas (estudo de tipo longitudinal), pois apenas se 
considerou a perceção dos inquiridos num único momento. A perceção dos indivíduos 
do teor do açúcar, poderá sofrer alterações ao longo do tempo, devido a diversos 
fatores. 
Sugere-se a realização de estudos qualitativos, sobre a ingestão de bebidas 
açucaradas e perceção do teor de açúcar em estudantes não da área de saúde, que 
integrem entrevistas focus group, e com um desenho empírico misto, de forma a 
cruzar os dados quantitativos obtidos no presente estudo, com novos dados 
qualitativos sobre a perceção do teor do açúcar em bebidas açucaradas.  
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6. CONCLUSÃO
O presente estudo sugere que a perceção do teor de açúcar difere 
significativamente do teor real de açúcar em 82% das bebidas analisadas, não 
havendo, contudo, diferenças significativas na perceção entre sexos. Para além disso, 
existe uma correlação estatisticamente significativa negativa muito fraca, entre a 
idade e a perceção do teor do açúcar para uma das bebidas açucaradas analisadas (Ice 
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